


























Minha família a tempos
Vem produzindo riquezas
Talvez pela sutileza
Da natureza divina
Aqui na pátria sulina
Noutros pagos boeranos
Vivemos miles de anos
Esvoaçando as crinas

Desgarrada das origens
Vivo na região urbana
Entre palácio e choupana
Reduto mercantilista
Talvez esteja na lista
Pra um dia ser despejada
De onde faço morada
No alto bairro Boavista

É claro não sei ao certo
Como vim parar aqui
Graciosamente cresci
E tenho larga impressão
Que vim parar neste chão
Gaúcho fértil e rico
Transportada pelo bico
Do papagaio charão

Para muitos sou pinheiro
No batismo araucária
Junto à estação rodoviária
Fica ali meu parador
Meu vizinho é um senhor
Vigiador dos caminhos
Guardião de Carazinho
No ofício de Bombeador

Me chamo araucária
Até quando eu não sei
Um dia me apartarei
Essa vida é transitória
Mas ficarei na memória
Da gente do meu rincão
E através desta canção
Eternizo minha história



Vi teu retrato emoldurado sobre a 
estante
Empoeirado pelo tempo que passou
Já faz dois anos que de ti vivo 
distante
Sangra minh’alma… esta saudade 
que restou

Em meio aos traços do teu rosto 
castigado
Por cada tombo que o destino 
reservou
Havia sempre um semblante 
iluminado
Cedendo um riso… ao guri que aqui 
ficou

Quero meus braços me perder no 
teu abraço
Aconchegar-me no teu colo de 
ternura
Contar de cima, cada estrela, cada 
astro
No manto negro, poder desenhar a 
lua

Vou preencher todo vazio que em 
mim ficou
Reinventar o nosso mundo pai, 
amigo,
Pra nos confins do céu azul que te 
abrigou,
Seguir pra sempre… junto 
contigo...

Como é doído quando o coice vem 
de dentro
Ferindo a alma qual punhal de duplo 
fio
Ascendo as brasas da lembrança no 
meu peito
E até esqueço… que daqui tu já 
partiu...

Eu te revivo nos meus sonhos todo 
dia
Em meio aos mates que aprendi 
sorver sem ti
Revivo os banhos nos açudes de 
água fria
Até o momento pai… que eu partir



Novos caminhos de esperança
Foram traçados na imensidão
Eternizando memórias da sina de um 
povo
Nos longínquos tempos da revolução

Estrada de ferro que trouxe heranças
E deixou riquezas por onde passou
Este povoado que perpetuou 
distâncias
Sobre os dormentes se aconchegou

E onde um dia os tropeiros 
cruzaram levando muares
Em seus rastros de casco 
surgiram a inspiração

De Santa Maria a Itararé
Forjaram-se histórias por este 
chão
Criando legados de muita fé
Por onde nasceram vertentes da 
nossa tradição

De Santa Maria à Itararé
Unindo culturas de mão em mão
Nosso Senhor Bom Jesus do 
Iguapé
Abençoou com estes trilhos o 
nosso rincão

Onde o Caapi se fez no passado
E formou povoado desta redução
O pasto que outrora comitivas 
cortaram
Deu lugar as vias da evolução



Pelos pampas do meu pago
Um ser forte à vagar
Com olhar que desafia
O horizonte a desbravar
Vem do sul a resistência
No suor do meu rincão
É a força que sustenta
O meu viver nesse chão

Nas manhãs de primavera
Seu brado ecoa ao vento
É o parceiro de alma sincera
Que enfrenta o tempo lento
Na cacimba, imponente
Vai beber da vida em gotas
Seu reflexo, forte e bravo,
Em calmas águas se mostra

Nas trilhas do meu destino
Vai seguindo o seu compasso
Com coragem, destemido
Sempre firme no espaço
Na poeira da jornada
Segue fiel e incansável
E no campo da esperança
guardião mais confiável

E assim, quando o sol se esconde
Num crepúsculo sem fim
Vejo a sombra desse amigo
Que galopa junto a mim
Seu espírito livre e forte
É legado e é raiz
Cavalo crioulo é vida
Do gaúcho, cicatriz

Na lida dura do campo
Seu valor é inquestionável
Com o peão, enfrenta a vida
Num silêncio admirável
Com bravura e o seu talento
É um símbolo de paz
Sua força é uma herança
Que no campo se faz



A casca é de tiro curto,
Sempre nos deixa de a pé
E pouco sabe de essência
Parece mais do que é...
Por ela a dança do fogo
Empeça bem mais depressa,
Chama que salta calando
Mas logo adiante tropeça…

Não existe sanga rasa
Aqui da alma pra dentro...
O poncho que oferta asas
É o mesmo ataca o vento...
Pra retratar um pedaço
Dos mundos que ele separa
O Campomar foi criado
Com duas cores e caras…

O canto é aquilo que somos
Também onde estamos indo...
Às vezes, sombra copada
Por outras, folhas caindo...
Feito a casca, tem recados,
Juras de amor incontido...
Pra quem vem depois de nós
Querer parar o ouvido…

Não é tão simples de ver
O que vive além da casca
Tem cismas de proteção
Mas na verdade disfarça...
Sabe medir as palavras
Com a régua que faz de nós
Jamais é de ponta firme
Quando faz uso da voz…

Se por acaso se solta
Até o tronco adelgaça
E a casca repete a sina
Em cortinas de fumaça...
Quando a coisa fica feia
É o cerne que pede vaza:
- Chuva grande se apequena
Pra fogo pleno de brasas!



Apavora, é impressionante
ver como as coisas e causas
se modificam bastante
depois da gente erguer casa!

Juro, se’eu tivesse sido
avisado anteriormente...
Que tempos já tinha erguido
essa morada pra gente!
Já tinha te convencido
erguermos essa pra gente!

Setenta metros quadrados
de móvel, loça e carinho,
banheiro azulejado,
sala, cozinha, um quartinho.
Às vez parece apertado
(só assim ficamo pertinho),
às vez sonhando acordado,
às vez fazendo o caminho.

Manhã ou depois, as criança!
Mais dia ou menos, crescidas!
E a morada ora imensa,
ora amiúda – encolhida.

Talvez mudemos de casa,
talvez até de rincão...
Nosso amor nos prendeu asas
nunca nos prendeu no chão.
Nosso amor nos prendeu asas...
Asas nos tiram do chão!

Quem nos mantém abrigados
dos invernos e mormaços,
das pragas e mau-olhados,
de tudo quanto é percalço
não é – meu bem – um telhado
que o vento parte em pedaços…

Mas essa base, alicerço
por sobre o qual nosso amor
fora erguido do começo
pra sempre e por onde for.



Verso em quadra mal escrito,
Pedaço de rima torta…
Melodia pelo meio
Desencontrada das notas:
O primeiro morreu quieto
(Poeta que perde a mão),
E a segunda ainda chora
Nalgum braço de violão.

Roseta de espora braba
Bem longe do próprio ofício,
Abandonada no pasto
Já não conhece o serviço.
Sina igual a do meu poncho
- fio de lã que se desfez -
Era cortador de geada…
Nem lembro a última vez!

Quem fica, pouco argumenta,
é cusco preso nas ‘casa’...
Fogo bueno pra um assado
que morre sem fazer brasa!
Quem parte nem sente a culpa,
Tampouco vive o lamento…
É chuva apagando rastro
Que se vai embora com o vento!

Quadra de arame caída
logo depois do banhado…
Passam ‘tiflando uma copla’
sem tempo pro abandonado!
Mesma vida leva a rédea
partida num tombo feio,
que o abandono conserva
bem pra longe dos arreios.

E vão minguando, solitas,
sombras que o campo renega…
Acenos tão prometidos
que a cancela nunca entrega!
Verso em quadra mal escrito,
sem coração e sem dono:
me despeço - última linha -
te entregando ao abandono.



Não chegou a ser cavalo
Não cheguei a ser campeiro;
Meu sonho de peão povoeiro
Nunca pode ser domado…

Tinha uma estrela na testa
Meu potrilho colorado
Feito um sinuelo de pampa
Pra quem anda desgarrado

Musiquero, era o seu nome
Dado a minha perdição...
– Nunca deixei pra depois
O que me acalma o coração

Muito andei, juntando garras
Compondo cueros y penas,
Pra entregar ao meu cavalo
Algo a mais, que cantilenas

Cambiei milongas por plata
E aperos de fina trama,
Imaginei noches largas
Carregando lindas damas

Retrocedi ao meu tempo
Buscando a forma do arreio,
E até com o ferro mais doce
Mandei forjar um bom freio!

Mas de nada me serviu
O rumo, quedou no meio...

Não chegou a ser cavalo,
... E eu tão pouco fui campeiro!

Soltei meu sangue de toro
No pajonal mais viçoso,
Em meio ao trevo nativo
E o quero-quero garboso

Me imaginando montado,
Pelos apartes me via,
Enquanto meu potrilhinho
Com a liberdade crescia

Em noites de temporal
Rezava pra São Francisco
Que desviasse meu pingo
Do laçaço dos curiscos

De coração apertado
Cruzei por um mês de Agosto
Esperando que e as geadas
Ficassem no pêlo grosso

Mas quando veio a florada
Prenunciando o puro mel,
Um enxame abarbarado
Levou meu potrilho ao céu

Nunca mais quis ter cavalo,
Esqueci de ser campeiro
Hoje canto as solitudes
Da vida de peão povoeiro



Hoje quero um mate e um rádio de pilha
milongueando versos, lá de onde eu vim
contando o meu pago com a alma 
gaúcha
que o Zé Claudio, um dia, cantou só pra 
mim…

Quero que as palavras, de um livro do 
Rillo
saia dos guardados pelo rio dos versos
e encante os olhos de um guri povoeiro
que conhece pouco, do seu universo…

Quero que o silêncio das tardes de maio
me leve de volta pra algum tempo moço
e eu prove a ternura da vida e do campo
que o Tocaio tinha, em sua alma de 
poço…

Quero ouvir meu pago, num palco 
povoeiro
Sonoras milongas, que andam 
distantes.
Que tragam esperança de algum verso 
novo
com a voz destes tempos, e a alma de 
antes.

Quero que as pajadas, todas que ouvi
um dia se espalhem, muito além dos 
planos
com a força do campo, incontida nelas
renascendo a alma de Jayme Caetano.

Quero que o canto de outro Passarinho
me acalente a alma, me cale outra vez...
Pra lembrar um pouco o guri que fui
vestido as pilchas, que minha mãe fez.

Quero ouvir Noel, cantando Aureliano
encilhando um zaino, querendo partir...
E na voz serena de algum rio da infância
navegue meus sonhos junto ao Cenair.



Roceiros são atos potros
fazendo, em mim, moradia,
são aporreados, renegam
o freio da calmaria.
Encerro eles no campo
mais escondido da alma,
mas há momentos que cruzam
as cercas da minha calma!

Quando me atiram palavras,
quando me faltam respeito,
eu trago um ato roceiro
que sai do fundo do peito!
Pois a palavra atirada,
guarda sempre uma resposta...
Quem fala o que bem entende,
nunca ouve só o que gosta!

Sempre se troca uma trama,
ou um moirão apodrece,
há sempre uma parte errada
que a gente, às vezes, esquece...
Os anos dão a experiência
(pra o feitio de alambrador)
e o que amor não ensina,
a gente aprende com a dor!

Roceiro é o verso que fala
não só do que me engrandece,
mas de que errando se aprende
e só caindo se cresce!
Roceiro é o que silencia
as vozes do coração...
São atos sempre impensados,
que tiram minha razão!

Talvez um dia eu aprenda
a governar as divisas
e a sofrenar meus impulsos
que o tempo relativiza.
A estrada me ensina tanto,
quanto “inda” vou compreender...
Tenho muito o que alambrar
as cercas do meu viver!



Flor Maria te deixei
Na outra lua minguante,
Trouxe comigo saudade,
Que a dias toco por diante.

Maria Flor nem te conto,
Tanta coisa que passei:
Rodou um potro tordilho,
Por pouco, não me pisei!

Flor Maria lá na estância,
Na “folhinha” ali do quadro,
Eu tava riscando os dia,
Pra volta pro teu costado.

Maria Flor fiz um verso,
Galopeando um redomão,
Depois que vendeu ‘mias’ garra,
Fiz outro verso no chão.

Me pegou desprevenido
Corcoveando pro lajeado
La putcha esse caborteiro
Nunca esteve apaixonado

Maria Flor esses dias
Se “bolho” um bragado mouro,
Chamei teu nome mais forte,
Do que um grito de socorro.

Maria Flor eu logo chego
Pra te contar direitinho,
Toda saudade que tenho
De te abraçar com carinho.



Antes do galo cantar
Eu pego e canto primeiro,
No puro instinto campeiro
Que me ensinou a madrugar,
Cama não é pra morar
Já diz um velho ditado,
Quanto mais tempo acordado
Mais tempo pra aproveitar.

Sou dono do meu destino
Patrão dos meus afazeres,
Dos direitos e deveres
Sei os pesos na balança,
Quem espera sempre alcança,
(Se houver trabalho no meio),
Quem se espicha no floreio
Perde o compasso da dança

Planto “chácra”, cuido o gado,
Nesta vivência rural
Sou produtor, bem ou mal,
Pequeno, porém valente,
Salvei vaca nas enchentes
Coriei em tempo de seca,
E luto pra que não se perca
A tradição da minha gente!

Aqui num garrão de Pátria
Tenho uma nesga de campo,
“Entonces” cedo levanto
Para atender ao manejo,
Não me acalambra o forcejo,
Alambro, toso, tropeio
E em riba dos meus arreios
Eu ganho aquilo que almejo.

Domo de rédea e enfreno,
Faço cavalo pra os outros
Por voltas me toca um potro
Para sentar minha marca,
Quando em vez numa fuzarca
Bailando ao som da cordeona,
Nos braços da minha dona
Me sinto quase um monarca.

Minha renda é curta, mas basta,
E é meu o pingo que encilho,
Pra dar estudo pra um filho
Vale qualquer sacrifício,
Se um dia gasto com os “vício”,
(Num domingo ensolarado),
Noutro trabalho dobrado
Pra garantir o munício.



Quando te embalo
Cordeonita nos meus braços,
Recuerdo amores, mormaços...
Que pairavam madrugadas.
Tantas cantigas cordeonita,
Minha mão te fez bendita;
Clareando noites enserenadas.

Ah! Se eu pudesse
Colheria a flor do fole
E o beija-flor que console,
O choro das três hilheras;
E no cabelo da morena,
Descansava a flor pequena,
Das bailantas chamameceras.

Velha cordeona
Vive em ti muitos amores,
Feiticeiros, beija-flores
Maestros deste bailado;
Que fez um índio caborteiro,
Se enredar neste entrevero
De corpo e alma, apaixonado.

Hoje te vejo
Com remendos pelo fole,
Já não há quem te console,
Perdeu o timbre, e o entono.
E pelas alça pendurada,
Três hilhera empoeirada,
No silêncio de um abandono.



Não raro enxergo meu vô
quando me olho no espelho,
abotoando a camisa,
cruzando a mão no cabelo
ou mesmo apertando a faxa
por sobre o cós da bombacha
dobrada abaixo do joelho…

Não raro escuto meu vô
rindo na minha risada,
silvando em meu assobio
de notas desencontradas...
tuc tuc casa adentro
igual a'um tambor batendo
em vez dos pés, das pisadas.

Tenho mais tempo escrevendo
que sem escrever - na vida -
inda assim pro meu avô
eu não tinha escrito ainda.
Acho-achei, até outro dia,
que nenhum verso estaria
a sua altura e medida.

E como estar se o mantinha
suspendido nessa espécie
de pedestal, até que
o descesse e conseguisse
vê-lo gente, vê-lo homem
que erra, acerta, tem fome
feito todo ser que nasce.

Ouvi que meu vô Amado
foi homem de muita posse;
terras que tenían pressa,
foram antes que eu chegasse...
ou nas patas de algum pingo
ou nas causas de um partido...
- Digo se terra esperasse!

O que, então, eu faria
herdando quadras e quadras,
se é raro que mãos poetas
rimem com cabo de enxada?
À caneta planto histórias
todas fruto de memórias
quantas pelo avô regadas!

Numas faz frio, há ruído
de rádio, fogo e chaleira
e'um neto'a dormir nos braços
do avô junto à lareira.
Mais o tempo anda-caminha
e mais o guri se aninha
por maior a barulheira.

Notras o avô desencilha
todo maio'o mesmo enredo
traz um embrulho consigo
esconde a mão, faz segredo...
uma lembrança modesta
pro aniversário sem festa
da criança sem brinquedo.

Sorte-azar o tempo passa
- assusta sua indiferença -
menos assim percebemos
que algumas semelhanças
não moram dentro do espelho,
não são vestes ou cabelos
nem meras coincidências.

Meu humor, mi'a teimosia,
mi'a rigidez contumaz
sei de onde vêm e vêm
de umas gerações atrás.
Se a gente não pensa um tanto
acaba é se condenando
a 'arremedo e nada mais.

O passado de meu vô
compõe, se for ver, o meu,
o seu futuro - entre outros -
quem pode escrever sou eu...
num verso de redondilha,
no que vou contar à filha
que ainda não nasceu.

Não canto pra'achar culpado
que não eu e meus impasses
e os medos que me maneiam,
me obrigam usar disfarces.
Canto pra entender o homem
que sou, que tem sede'e fome
feito todo ser que nasce.





Meu pai, quanta coisa eu aprendi contigo
Mas o melhor é que fui seu amigo
E isso ninguém vai tirar de mim
Meu pai, te sinto aqui dentro do peito
Mas agora não tem mais jeito  
Vou ter que acostumar a matear sem ti
Quero ir de novo cantar lá em Vacaria  
No rodeio que a gente sempre ia  
E muitas emoções lá vivia
 
Meu pai, ainda bem que eu cantei pra ti  
Quando tu ainda estava aqui  
E quando eu era apenas um guri
Meu pai, fica tranquilo, vou zelar o teu galpão  
Levar adiante a tua tradição e cuidarei  
De minha mãe e dos meus irmãos
 
Meu Deus, me permita ser como ele era  
Te agradeço pelas poucas primaveras  
Que foi a estação que ele me deixou  
Meu canto seguirá ecoando por aqui  
Nesta canção, sei que podes me ouvir  
E te agradeço por tudo o que eu vivi
Eu sei o senhor vai cuidar quando eu cair
E no dia em que eu chegar aí  
Do teu lado nunca mais eu vou sair



Me fui pra um baile, desses de dançar trameado
Bombachão arremendado, bem na volta dos 
fundilho
Lenço vermelho, que tem a ponta franjada
“Prefumado” das estradas, por trompar com 
algum zurrilho

Passei no rancho do compadre Baltazar
Que era louco de atar, mas gostava dum 
surungo
E já de pronto, meteu cobre na algibeira
Amarrou bem a porteira, e montou no seu 
matungo

Lá pelas tanta “escuitemo” a gritaria
Pessoal se “adevertia”, num trancão bem 
galponeiro
Chico miúdo, empurrava a botoneira
Zé na guitarra campeira, o Gervazio no pandeiro

Se “debrucemo” numa ponta do balcão
“Pedimo” um trago dos “bão”, desses de 
esquenta as “oreia”
De revesgueio, já mirei uma Polaca
Pior que taio de faca, pensa numa coisa feia

Eu mal pisquei, o compadre se grudou
Acho que se apaixonou, tava de rosto colado
O bolicheiro, veio com uma prosa estranha
Disse é 50 a canha, e os carinho é separado

Uma Morocha sussurrou nos meus “zuvido”
Sei que tu não é bandido, mas roubou meu 
coração
Me paga uns trago, que te faço ver estrelas
Se tiver 100 na algibeira, te chamo até de paixão

Foi num repente que o baile então parou
De vereda alguém gritou, ataca, pega ladrão
O desgraçado me levou o caderninho
Com o FIADO dos carinho, que fizeram em 
prestação

Atrás do palco começou uma fumaceira
Dois, três banco e umas cadeira, que botaram 
pra queimar
E lá no meio tava o tal do caderninho
Incendiando de mansinho, impossível de apagar

“Sartei” calando, toquei de volta pras casa
O baile acabou em brasa, me perdi do 
companheiro
Vi que o matungo já não tava mais ali
Mais covarde que um guri, se assustou do 
entreveiro

De manhã cedo, deu no rádio a notícia
Louco foge da polícia, antes de ela chegar
Se gratifica, quem tiver informação
Do paradeiro do fujão, que se chama BALTAZAR

Se alguém souber, onde anda meu compadre
Peço que não faça alarde, e me conte bem 
baixinho
Assim prometo, não precisa mais ter medo
Tá seguro teu segredo... te livrei do caderninho.



Palanque de coronilha
Povoador destas trilhas
No rumo das vacarias.
Um novo pago nascia
Com os padres e tropeiros,
Coronéis e estancieiros
Que viviam entrelaçados.

Onde fora enterrado
No cofre bruto do chão
Relíquias da religião
E do evangelho pregado.
E a casco de mula e gado
O rincão se fez querência.
Legendária referência
Do meu Carazinho amado.

Nas chegadas e partidas
Dos vagões seguindo os trilhos
Levando e trazendo brilho
Aos olhos de nossa gente.
A primitiva semente,
Como marca registrada,
Garboso à beira da estrada
O empenachado pinheiro.

Marco vivo pioneiro
Referenciando o caminho
Vertente de Carazinho
Olfateado por birivas.
A tua história está viva
Como mestre patriarca
Retalhadito de marcas
Velha tarca primitiva.

Hoje canto os teus segredos
Com Carazinho irmanado.
Tua história teu legado
Carrego dentro do peito
Reconhecendo teus feitos
Velho pinheiro marcado.

Rude caudilho pampeano,
Os jesuítas te rodearam
E ao teu pé enterraram
Alfaias, mimos e adereços.
Assinalando o começo
De uma história sem fim.
Região do cara-mirim,
Pinheiro, o teu passado
Está vivo enraizado,
Plantado dentro de mim.



O guri cresceu ouvindo
As canções com seu avô,
E aprendeu com o Passarinho
O gosto por ser cantador.

Então passou a meninice,
Acompanhado do velhito
E assim como o dia nasce e morre,
O tempo se escorre, findando mais 
um ciclo
Ficaram as velhas alpargatas,
E uma saudade que não se compara
A gaita no canto da sala,
Junto com os discos da Seara.

Seara...
Brota no peito em versos rimados,
Cresce na alma o sonho e legado
Poesias que o avô me deixou de 
regalo
Cantando eu sinto você do meu 
lado.

No eco da gaita que ficou na sala,
Velha botoneira parece que fala,
Resgatando uma memória rara
Lembrando que eu sou cria da 
Seara.

E entre os discos na vitrola
Empoeirada que ficou,
Havia ainda uma carta,
Com a letra do meu vô.

E em cada palavra uma lágrima
Envolvia a narrativa,
Falando sobre Rui Biriva,
E a importância da música nativa
Em cada frase enaltecia
A cultura do Rio Grande,
Citava tantos nomes
E ao final assinava: Odilo Gomes.











O mundo nasceu assim, entre rochedos e terras
Entre os afoitos e calmos, tinham cavalos sem guerras
Podia ser descampado, mas foi cercado à moradas
Tinha tão pouco pra tanto, e tinha tanto de nada

Enquanto foi inocente, aceitando nossa história
O que lhe vinha tão vivo, se transformou em memórias
A conta calma das horas, que foi virando eras
Da uva, nasceu o vinho, e das moradas, taperas

Matrizes de tempo em tempo, reemolduraram os fatos,
Das pedras aos manuscritos, à liquidez de um retrato...
O percebido é passado, quando vivemos agora
As horas viram segundos, e um só segundo demora

O mundo foi descampado, nasceu sem santo ou ateu ...
Antes dos reis e rainhas, era regido por Deus
Antes das guerras mais frias, um dia o mundo nasceu!!
O mundo nasceu assim, e assim ninguém percebeu?



Quem faz um verso rural,
cercado por horizontes,
possui, no galpão, a fonte
da essência universal;
pois o poema local,
desde a porteira aos fundos
é a síntese do mundo
numa expressão regional.

Poesia não tem bandeira,
só reconhece um idioma
e toda vez que se assoma
transpõe palavra e fronteira.
Não há aparte verbal.
O homem, em qualquer parte,
se torna igual pela arte
e em toda parte é igual.

O mundo não se reparte,
compartilha a mesma ideia:
O universo da arte
faz parte de toda aldeia.

Da Sibéria ao Pantanal,
desde a Pampa às Savanas
o elo que nos irmana
é provinciano e global.
Convive um senso geral
pelos rincões do universo
que dialoga no verso
no mesmo canto geral.

Ninguém é territorial
nas notas que cantarola,
da balalaica à viola
qualquer sotaque é mundial.
Pelo dom da digital
o povo todo se iguala
em toda parte em que a fala
é a linguagem musical.



Peço licença poética
Aos meus irmãos cantadores
Que semeiam mundo afora
A voz dos compositores...
Guardo a lição das figueiras
De espera e raízes tantas...
Pois sei que a sombra copada
Não é pra aquele que planta!

Já deixa de ser o pai
O criador musiqueiro,
É quem aponta no fim
Pra ser lembrado primeiro...
De fato, é desconhecido,
Quando registro “no hay”,
O tempo faz orelhano
Mas ficam as digitais!

Meus “cachorro” dão de relho
Nuns “tipo” que me aparece
E fora os “garrão” do gado,
Quem ademais os conhece?
Pro gateado vale o mesmo
Te falo em pingo de lei
Copamos na rédea e laço
- E o domador? - Pouco sei!

Bem vivo nos bastidores
Jamais à sombra de alguém
Cambiar o palco por paz
É a sina que a gente tem...
No sentimento do autor
Há mais que dever cumprido...
Por gosto assina seu nome
Pra seguir desconhecido!!!

O mundo dá nome aos bois
Só na poeira do tombo
E haja casca e tutano
Pra tanto peso no lombo...
Cada um crê no seu Deus,
No santo, um poncho de fé...
Que embora nunca se veja
A gente sabe quem é!

Como diria... Eu mesmo
Sem ganas de luz e plata
É feito a pedra que afia
Para o triunfo da faca...
Quando a marca da estância
Fica maior do que o couro...
Quem cuida o gado não cabe
Nem no retrato dos louros...



Renascem almas de tantos
Quando despertam num pranto
Do ventre em luz, vida em flor...
Ao prosseguir no caminho
Rumando por entre espinhos,
Sinal da cruz, pecador.

Do municio que se ata,
Pendurado pela pata
Pra adentrar o sangrador...
À mão ligeira do homem
Que carneia o que consome,
Em seu viver, pecador.

Do cachorro que faminto
Age sempre por instinto
Porque nasceu predador...
Aquele que lhe golpeia
Por ser comedor de “oveia”,
Aponta o fim; pecador!

Andejar aos quatro cantos,
Superar os desencantos,
E progredir, sim senhor!
Lançar palavras de pedra
Quando o silêncio se quebra,
Para ferir; pecador!

Rondar o tempo em vigília
Por ter a alma andarilha,
E ser enfim, cruzador...
Dominar o pensamento
Distinto de um sentimento,
Ser mesmo assim: pecador!

Estar aqui de passagem
É ter bem mais que as imagens
Com olhos de um sonhador...
É ser em luz, caminhante,
Seguindo o destino errante,
Ombreando a cruz, pecador.



João do Riso vem no arreio,
num causo antigo que conta,
de novo a tropa reponta
com um olhar de esperança,
parece palmear a trança,
vaqueana das arribadas,
de muitas mulas laçadas
no mangueirão da lembrança.

Com sonhos firmes nos tentos
e a mula bem arreada,
vem assobiando uma toada
no tranco de algum passado,
casco firme, encastelado,
cortando rumo e destino,
que trilhou desde menino,
pra ser um peão respeitado.

Golpeia tempo e história
com a força de domador,
pra goela de um cantador
cantar as suas jornadas,
debaixo destas estradas
estão os rastros precisos,
deixados por João do Riso,
volteando nas arribadas.

Diz que o bom arribador
recorre mato e canhada,
não deixa mula extraviada
e entrega a tropa parelha.
Na memória, uma centelha,
da confiança no seu braço,
trazendo mulas no laço,
a marca, ou só as orelhas.

No amanhecer sua risada
vem prenunciar o - bom dia -,
encilhando uma alegria
para seu mundo viageiro,
pois se quedou o carreiro
onde cruzou comitivas,
mas essas trilhas são vivas
no coração do tropeiro.



Quando eu encontro um caminho
aberto na flor do pasto,
um caminito de campo
feito de chuva e de casco,
que vai do nada pro nada
numa errante trajetória,
nele me perco da estrada
e me encontro na memória.

E então sou cantora
nas pedras do Forte de Santa Teresa,
ouvindo os rumores, na antiga 
destreza,
de sentir as cheias do Grande Olimar.
Eu sei que ainda canto
o tinir que a prata deixou em 
Sacramento,
o ontem, o hoje, no mesmo momento,
com sina de vento... me tocou cantar.

E então sou cantora,
nas mangueiras grandes dos campos 
jesuítas,
onde correm as varas e o vento se 
agita
mareteando os juncos do Arroio Saicã.
Eu sei que cantei,
com Fierro em bolichos da velha 
Santana

e ouvi Tio Lautério amarrando as 
campanas
no Passo da Guarda do Rio Camaquã.

Esses caminhos de campo
que parecem terminados
junto do sol de um rodeio,
num sumidor de banhado,
seguem pra além da poeira,
pra dentro da serração,
são as estradas do tempo
na minha imaginação.

E assim sou cantora,
presente e futuro de uma mesma 
herança.
O tempo guasqueiro trabalhando a 
trança
e a voz que me sobra... me resta 
cantar.
Fazer minha estrada
do poema escondido num rastro de 
campo,
sentir que o destino que eu trago no 
canto
é um caminho vivo... de nunca apagar.



Marcírio Grande foi peão,
tropeiro, sota e caseiro.
Entre invernada e galpão,
moldado à volta do arreio.
Não pôde chegar ao mar,
parou... parando rodeio.

Foi meu amigo de vida,
de fumaça e de silêncio.
Essas campanhas perdidas,
seu impreciso endereço.
Não pôde enxergar o mar,
que até pra olhar há um preço.

Quando lhe contei um dia
da grandeza que há no mar,
do som da brisa marinha,
do horizonte circular,
sua boca não disse nada
e acreditou com o olhar.

Quem sabe tenha pensado
que as vagas fossem canhadas,
a espuma das ondas grandes
campo coberto de geada
e a maré ganhando a areia
tropa avançando na estrada.

Marcírio não viu o mar,
mas tão pouco carecia.
Seus olhos de vislumbrar,
salgados de maresia,
viram a pampa infinita
no verde imenso dos dias.

Quando se foi meu amigo,
que nunca chegou ao mar,
já não mirava as distâncias
nem tinha que acreditar.
Teve seu mar do interior,
o pasto, o fogo, o olhar.



Ninguém sabe, ninguém viu,
Porque o rancho ataperou
Ninguém sabe, ninguém viu
Tão lindo era aquele amor

Do moço, arvoredo bueno,
Uma tropilha bem tosada
Legumes, flores, aguadas
Que a mão da moça cuidou
Os batentes carcomidos
A quincha desmoronara
Sem “ventanas” de taquara
Por triste, o vento cruzou

Rosas, rosas e mais rosas
Que “se quedaram” silvestres
Aroma lembrando o agreste
Perfumando não sei quem
Na tapera, abandonado,
Se aninha um cusco sem raça
À noite, chora a desgraça
Uivando para ninguém

Algazarra de canoras,
De plumagem colorida
Notas “dulces”, doloridas
Recordando aquele amor
Talvez um sabiá
Cantando, triste, seu canto
Soubesse do desencanto
E ele, assim, canta de dor



Quando a verdade chegar mansamente
Aceito seu beijo e abraço a razão.
Quando a mentira chegar de atropelo
Eu nego os arreios e digo que não!

Quando a esperança olhar nos meus olhos
Encontro em seus olhos um tanto de fé.
Quando a descrença tentar pôr maneia
Refugo as ideias de quem “mal-me-quer”.

A mentira nos prende sem perceber.
A descrença convence sem um porquê.

Pelos braços da verdade aceito o laço da razão.
Pelos olhos da esperança vejo mais com o coração.

A vida que gira em quatro elementos
Tem pares opostos pro mal ou pro bem.
Mentira ou verdade, esperança ou descrença,
A escolha é livre pra quem lhe convém!



Eu sempre vivi sozinho
Por toda grota e estrada,
Nunca precisei da sombra
Pra me marcar a pisada;
O perfume sai com o tempo,
Muito antes do que penso...
E pouco dura marcado
Algum batom no meu lenço.

Eu sempre vivi sozinho,
De romance com a lua,
E nem me importo que ela
Diga ter saudade tua;
Andar comigo me basta
Ao contrário de algum outro,
Que vive só no cabresto
Dizendo ser meio potro…

E assim, sempre sozinho
Me fiz semblante e tapera,
Feito um Barreiro na seca
Vivendo só das esperas!
Não preciso de corda
Pra me apontar o caminho,
E repito pra quem queira:
Eu sempre vivi sozinho!

Feito um sol que meio escondido
Igual a nuvem que passa,
O tempo mudou meu tempo,
E a solidão já se escassa...
Não é que eu precise muito
Ter alguém no meu costado,
Mas um futuro bem vivido
Apaga qualquer passado.

Eu sempre vivi sozinho
Mas hoje mudei - profundo -,
Não se separa alpargata
Por estas voltas do mundo...
Por isso, quem me queria
Vai ficar no pensamento;
Que até a mãe das guria
Convidei pra’o casamento!





Roda, Tatu Rosqueira
Roda, que é bom rodar!
Gira, Tatu Mambira
Que ao fim da dança
Vou te levar

O Simões contou um causo
Que eu vou contar pra vocês
Toda história tem começo
Certa feita era uma vez…

Contar causo é muito fácil
Ver as coisas é diferente
Tatu com rabo de rosca
É só pra enganar a gente

O Romualdo foi caçar
Lá no capão da revolta
O tatu entrou na toca
Tira o rabo que ele volta

Ao descobrir sete covas,
Sete rabos destorceu
Fincou os rabos na terra
E na moita se escondeu

As bichos voltaram logo
Pra buscar suas rabadas
Girando que nem peão
Pra ver a rosca apertada

Entretidos nesta lida
Não voltaram pro buraco
Era uma vez o Romualdo
Com sete tatus no saco.



Vim, vim, vim, vim, vim
No primeiro trem da linha
Que partiu de manhãzinha
De Santa Helena da Serra

Vim, vim, vim, vim, vim
No primeiro trem da linha
E deixei tudo que tinha
Em Santa Helena da Serra

Deixei o rio e as matas
O luar, as serenatas
E o gosto doce da terra
Do raminho de hortelã
No chimarrão da manhã
Em Santa Helena da Serra

Vim, vim, vim, vim, vim
Vim buscar outras riquezas
Trouxe a mala e a certeza
De que tudo era melhor
Ah! Meu Deus! Que desencanto!
Ver o povo sofrer tanto
Tanta fome ao meu redor

Hoje dói uma saudade
Pelas ruas da cidade
E que lá não doía não
Mas não vou levar as penas
Pra minha Santa Helena
Vou deixá-las na estação

Vou embora, vou embora
Vou partir na mesma hora
Vou voltar pra minha terra
Amanhã de manhãzinha
No primeiro trem da linha
De Santa Helena da Serra



Costurando rimas
Tricotando versos
Alinhavo o tempo 
Que não quer parar
Entre mil novelos
Dos meus universos
Tranço o meu destino 
Neste tricotar.

Vou mesclando cores 
Nesses pontos cheios
E tecendo sonhos 
Que sonhei em vão.
E ao buscar motivos 
Matizando anseios
Bordo o meu destino 
Com o coração

Quando a nostalgia
Vem rondar minh’alma
Pelas madrugadas
Dessa ausência tua
Eu recolho estrelas
Pela noite calma
Pra banhar de prata
Nossa velha rua.

Em serões compridos 
Nesta espera infinda
Vou tecendo a vida 
Sem jamais cansar
E um tapete cheio 
Da emoção mais linda
Pra servir de cama 
Se você chegar.



Uma ovelha branca da mais pura 
raça
Pariu dois lindos cordeirinhos 
machos
O mais esperto eu deixei com ela
O outro adotei de pronto e criei 
guaxo

No dia que sangraram os dois 
borregos
Foi um pouco de mim pois perdi tudo
Vi o olhar deles a pedir socorro
O meu chorava em desespero mudo

Mas ninguém viu ou ouviu meu 
pranto
Só uma rolinha agitou as asas
E o silencio de todo o passaredo
Ficou tão triste nos beirais da casa

Tudo sucumbe ao tempo 
transcorrido
Assim se vai feito a flor da idade
E quem não chora um amor 
perdido
Ou não suspira ante uma saudade

Ainda tenho em mãos os dois 
pelegos
Já que a nenhum coubera melhor 
sorte
O criador que o separara em vida
Tragicamente os uniu em morte

Quando acampava o relento na 
pampa
Sem ter viva alma pra ouvir meus ais
Chorei silente debruçada neles
O que tivera e já não tinha mais

Ainda tenho um pelego roto
Um galpão antigo que o meu pai fez
Onde o maninho que não mais existe
Engatinhou pela primeira vez



Na bomba do mate, ficaram teus lábios
E um gosto maduro de mel de mirim
E se não mateio depois que partiste
É que ando triste, perdido de ti

A bomba é uma pomba de penas cansadas
E a cuia morena, seu ninho vazio
E agora que foste, chegou o inverno
E as águas do mate tiritam de frio

Às vezes meus lábios recordam os beijos
Que a bomba trazia de ti para mim
E o mate de ontem me lembra
Que tudo que é doce, a princípio, se amarga no fim

Por outras, me indago se não vale a pena
Trocar um capricho por um chimarrão
Tomar mais um mate por ti que levaste
Meus restos de doce na palma da mão



O medo é o verbo latente aos olhos 
do sonhador
Quando lhe queima a paixão descrita 
por desamor
Veste o manto da espera ao guardar-
se em segredos
Desenha desesperança revelando 
um novo enredo

O medo vem a cabresto quando se 
prende a palavra
No “S” cru da espada que a pena 
semeia e lavra
Rabisca um rumo incerto pra cancela 
que se abre
É poeira, é noite, é ilusão, que na 
estrada não cabe

O medo... é nuvem negra
No ventre do temporal
O medo só amansa
A voz dos punhais
Com a força da cruz de sal

O medo faz valentias ao pulsar das 
horas pardas
Quanto mais se encolhe a lã mais 
bendito se alarga
Muda o semblante das horas com 
sua cara sombria
Enche de escuro o tempo pra vida 
em rebeldia

O medo conta rosários nas vergas 
fundas da mão
Se enfurna dentro da alma nos ermos 
da solidão
É uma sombra projetada de um corpo 
inacabado
No espelho da razão do viver 
estilhaçado



Dia desses me dei conta, repassando 
a memória,
Que os trens de passageiros foram 
dos trilhos pra história,
Feito os mestres carreteiros, que 
tanto sovaram bois...
Foi correndo atrás do novo, que o 
povo esqueceu os dois.

Nos trens, que “cortavam” campos, 
as conversas se estendiam,
Entre estações e paradas, estranhos 
se conheciam;
O prazer do reencontro, dos que há 
muito não se viam...
... desde amores aos negócios, esses 
vagões “entendiam”.

Bastam, hoje, algumas horas pra 
transporem continentes,
Os transportes são velozes, mas 
as ânsias vão na frente;
Quase ninguém se conhece, nos 
prédios de apartamentos,

Passam a vida correndo e ainda 
lhes falta tempo;
Parece que essa gente, que já não 
sabe o que é calma,
Paga o preço do “sucesso” com a 
pobreza da alma.

Foram tantos bravos homens, nas 
carretas rangideiras,
Picaneando bois e sonhos, 
amassando barro e poeira,
Mas que às noites, nas pousadas, 
reencontravam parceiros,
Com tempo pra prosa e mates, e pro 
arroz-de-carreteiro.

O fim não nos manda aviso, o bom 
da vida é o caminho...
Quem faz amigos na estrada, não 
envelhece sozinho;
Quem só pensa no amanhã, não vê 
que o hoje é um presente,
E esse presente é um regalo, que só 
deus concede à gente.



Ao reviver esta rua
De histórias bem contadas
Trago a saudade mais nua
Despida nessas estradas

Um pedaço do meu mundo
Foi comigo na bagagem
Saudade que fere fundo
Judiou durante a viagem

Meus olhos são labaredas
Jorrando um fogo feroz
Buscando a sede das sedas
E um mundo feito por nós

Os horizontes são lerdos
Pra os raios do meu olhar
E o que há de bom nas veredas
Meus sonhos vão alcançar

Um dia o tempo retorna
Nem que seja por um dia
Ao lugar que o tempo adorna
Como paixão e poesia

À rua da minha infância
À minha terra natal
Onde floresce a esperança
Plantada lá no quintal

Tenho calos das jornadas
Cicatrizes, viração
No cabelo alguma geada
E um potro no coração

Hoje retorno sedento
De um ninho cheio de paz
E encontro todo o alento
No colo manso dos pais

Pois ainda existe um castelo
Nesta rua pequenina
O mais gigante, o mais belo
E o que melhor me destina

Um castelo de coragem
Que me faz ir, mas voltar
Mostrando que a melhor viagem
É a de retorno pra o lar



Uma ovelha branca da mais pura 
raça
Pariu dois lindos cordeirinhos 
machos
O mais esperto eu deixei com ela
O outro adotei de pronto e criei 
guaxo

No dia que sangraram os dois 
borregos
Foi um pouco de mim pois perdi tudo
Vi o olhar deles a pedir socorro
O meu chorava em desespero mudo

Mas ninguém viu ou ouviu meu 
pranto
Só uma rolinha agitou as asas
E o silencio de todo o passaredo
Ficou tão triste nos beirais da casa

Tudo sucumbe ao tempo 
transcorrido
Assim se vai feito a flor da idade
E quem não chora um amor 
perdido
Ou não suspira ante uma saudade

Ainda tenho em mãos os dois 
pelegos
Já que a nenhum coubera melhor 
sorte
O criador que o separara em vida
Tragicamente os uniu em morte

Quando acampava o relento na 
pampa
Sem ter viva alma pra ouvir meus ais
Chorei silente debruçada neles
O que tivera e já não tinha mais

Ainda tenho um pelego roto
Um galpão antigo que o meu pai fez
Onde o maninho que não mais existe
Engatinhou pela primeira vez



Eu quero crer que além de mim
Irá nascer um querubim.

Já fui Anita em outros tempos
Hoje sou eu - me reinvento.

Talvez um anjo que vem do céu
Usando um manto, usando um véu…

Outra Bibiana sem capitão
Ou qualquer uma sem coração.

Eu sou assim - peço que creias
Mais uma órfã destas peleias.

Peleias rudes que me judiaram -
Da juventude que me tiraram.

Perdi pra vida o que eu queria
De ser apenas uma guria.

Minhas bonecas não são de pano
São carne e osso se não me engano.

Fui para os campos, curar feridas
Sem nem saber o que era vida.

Uma guria sem ter brinquedos
Que só sabia o que eram medos.

Hoje mulher, cheia de alentos
Entendo tudo em cada tempo.

Me falta tudo o que eu queria
De ser, somente, uma guria.

Hoje sou mais do que eu queria
Mas continuo uma guria.
























